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Introdução: O uso de drogas é um fenômeno de expansão mundial, inclusive no público gestante. 

Essa prática gera muitos problemas para a mãe e para o feto gerado em seu ventre. Entender essas 

intercorrências nos ajuda a prestar uma melhor assistência à mãe e aos recém-nascidos de mães 

usuárias de drogas. Objetivo: Expor as evidências cientificas que correlacionam o uso de droga na 

gestação com doenças e anomalias fetais. Materiais e Método: Trata-se de uma revisão de literatura, 

realizada no mês de março de 2024, utilizando as bases de dados da BVS e do SCIELO, utilizando os 

descritores: “gestação” and “uso de drogas” and “feto”. Resultados: O uso de drogas por gestantes 

pode resultar em diversas complicações para o desenvolvimento fetal, desde malformações congênitas 

até síndromes de abstinência neonatal. Os estudos revisados convergem para a ideia dos impactos 

negativos que as drogas podem ter na saúde do neonato, ressaltando a urgência de intervenções 

preventivas e de apoio para gestantes em situação de vulnerabilidade. Conclusão: Prevenir e tratar 

casos de uso de drogas entre gestantes é essencial para mitigar os impactos adversos para o feto, 

visando o desenvolvimento saudável da criança. Reforça-se a importância de políticas públicas eficazes 

e direcionadas para a conscientização sobre os riscos do consumo de drogas durante a gestação. Uma 

abordagem integrada e proativa para lidar com o uso de drogas entre gestantes, visando proteger 

tanto a saúde das mães quanto a saúde e o bem-estar dos bebês em gestação se faz necessária. 

 

Palavras-chave: Gravidez. Drogas Ilícitas. Relações materno-fetais. 

 

ABSTRACT 

 

Introduction: Drug use is a worldwide phenomenon, including among pregnant 

women. This practice creates many problems for the mother and the fetus generated 

in her womb. Understanding these complications helps us provide better assistance 

to mothers and newborns of mothers who use drugs. Objective: To expose the 

scientific evidence that correlates drug use during pregnancy with fetal diseases and 

anomalies. Materials and Method: This is a literature review, carried out in March 

2024, using the BVS and SCIELO databases, using the descriptors: “pregnancy” and 

“drug use” and “fetus”. Results: The use of drugs by pregnant women can result in 

several complications for fetal development, from congenital malformations to 

neonatal abstinence syndromes. The reviewed studies converge on the idea of the 

negative impacts that drugs can have on newborn health, highlighting the urgency of 

preventive and support interventions for pregnant women in vulnerable situations. 

Conclusion: Preventing and treating cases of drug use among pregnant women is 

essential to mitigate adverse impacts on the fetus, aiming for the child's healthy 

development. The importance of effective public policies aimed at raising awareness 

about the risks of drug use during pregnancy is reinforced. An integrated and 

proactive approach to dealing with drug use among pregnant women, aiming to 

protect both the health of mothers and the health and well-being of unborn babies, 

is necessary. 

 

Keywords: Pregnancy. Illicit drugs. Maternal-fetal relations. 

 



 

65 

Revista SAS & Tec CEST, São Luís, v.3, n.2, p. 63-77, jul./dez. 2025.   

 

1 INTRODUÇÃO 

Muito presente na sociedade atual, o uso de drogas vem sendo expandido 

com o passar dos anos, sendo considerada um problema de caráter social devido aos 

danos que causam à saúde. Nesse contexto, o uso de drogas por mulheres também 

vem aumentando, o que pode se dar devido ao envolvimento desse público com a 

produção, comércio ou convivência com usuários. Essa prática é considerada 

culturalmente como incompatível com as funções femininas sociais e com o exercício 

da maternidade (Reis; Menezes; Jardim, 2020). 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), O termo droga se refere a 

qualquer substância química, ou combinação de substâncias, que possa modificar o 

funcionamento biológico e, em alguns casos, a estrutura do corpo. As substâncias 

psicoativas atuam por meio da modulação do funcionamento cerebral, induzindo 

estados de relaxamento, alterações de humor, comportamentais e perturbações do 

nível de consciência. Ambos os tipos de drogas, sejam elas lícitas ou ilícitas, 

desencadeiam um quadro de dependência caracterizado por sintomas de abstinência 

e compulsão pelo consumo, mesmo quando há plena consciência dos danos à saúde 

que podem ser causados (Brasil, 2023). 

A utilização de substâncias psicoativas durante a gestação coloca a gestante 

em uma categoria de alto risco obstétrico, devido aos potenciais riscos à saúde 

materna e perinatal. Estes riscos englobam complicações físicas, psicológicas e 

sociais, incluindo, mas não se limitando a, hipertensão, arritmias cardíacas, 

taquicardia, insuficiência miocárdica, hipertermia, comprometimento do fluxo 

sanguíneo uteroplacentário, descolamento prematuro de placenta, abortamento 

espontâneo, parto prematuro, restrição do crescimento fetal, malformações 

congênitas, comprometimentos neurocomportamentais no recém-nascido e aumento 

da morbimortalidade materna e neonatal (Reis; Menezes; Jardim, 2020). 

Embora existam diversas pesquisas sobre os efeitos das drogas na saúde 

individual, há uma lacuna no conhecimento sobre como essas substâncias afetam 
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especificamente os fetos em desenvolvimento e as crianças após o nascimento. 

Compreender as implicações dessa exposição é crucial para orientar políticas de 

saúde pública, programas de prevenção e intervenções eficazes que visem proteger 

tanto as mães quanto os bebês. 

Além disso, ao destacar as consequências negativas do uso de drogas 

durante a gravidez, este estudo busca sensibilizar profissionais de saúde, legisladores 

e a sociedade em geral sobre a importância da prevenção, do tratamento e do apoio 

às gestantes em situação de vulnerabilidade. Acredita-se que ao ampliar o 

conhecimento sobre este tema, podemos contribuir para a promoção de ambientes 

mais saudáveis e seguros para mães e bebês, bem como para a redução dos danos 

associados ao uso de drogas na gravidez.  

O objetivo central deste estudo é realizar um levantamento bibliográfico 

acerca das evidências científicas que associam o consumo de substâncias psicoativas 

durante a gestação a patologias e anomalias fetais. A questão do consumo de drogas 

por gestantes é multifacetada e complexa, apresentando implicações profundas para 

a saúde pública e o bem-estar dos fetos. Pretende-se, com este trabalho, 

compreender as repercussões deste fenômeno, investigando os impactos adversos 

das drogas no desenvolvimento fetal e as consequências de longo prazo para a 

saúde física, cognitiva e emocional das crianças nascidas de mães que fazem uso de 

substâncias psicoativas durante a gravidez. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODO 

2.1 Base de dados e identificação dos estudos 

Realizou-se um levantamento bibliográfico inicial acerca do tema, utilizando a 

base de dados da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), do Scientific Electronic Library 

Online (SciELO) e pesquisa de artigos no Google Acadêmico, no período de março de 
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2024, utilizando como descritores principais “gestação” and “uso de drogas” and 

“feto”.  

2.2 Tipo de Estudo  

Trata-se de uma revisão bibliográfica do tipo integrativa. Esse tipo de 

pesquisa busca reunir e analisar diferentes estudos já publicados sobre um tema, 

permitindo uma visão geral do que já foi pesquisado. Esse tipo de revisão segue 

etapas como a definição do problema, busca nas bases de dados, seleção e análise 

dos artigos. Assim, ajuda a compreender melhor o assunto e identificar o que ainda 

precisa ser estudado (Souza; Silva; Carvalho, 2010). 

 

2.3 Análise de Dados 

Após definição do tema a ser abordado, dos objetivos da pesquisa e do tipo 

de pesquisa, realizou-se o levantamento bibliográfico descrito e a leitura em conjunto 

dos artigos pelos autores, dando ênfase aos principais achados de cada artigo, de 

modo a montar os resultados obtidos. Esses artigos foram estudados e analisados 

quanto a sua relevância para a pesquisa e seus resultados detalhados no presente 

estudo.  

 

2.4 Critérios de Inclusão  

Os artigos encontrados foram avaliados quanto às informações contidas e 

relevância para o presente estudo, foram encontrados 34 artigos. Utilizou-se como 

critérios de inclusão: artigos com texto completo publicados nos anos de 2018 a 

2024, no idioma português, que tratassem sobre as complicações envolvidas no uso 

de drogas na gestação para os fetos. Dessa pesquisa foram utilizados 10 artigos para 

a composição deste trabalho, os quais foram avaliados quanto a título, conteúdo 

abordado e relevância para a construção teórica da pesquisa. 

 

2.5 Critérios de Exclusão 
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Foram excluídos artigos que após a leitura do resumo não se enquadravam 

na temática, objetivo e finalidade proposto pela pesquisa; artigos em outras línguas; 

artigos com mais de 5 anos de publicação. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Na presente pesquisa foi verificado diversas consequências que as drogas 

lícitas e ilícitas podem causar na saúde do neonato, pois essas substâncias 

atravessam a barreira placentária e hematoencefálica, causando impacto à vitalidade 

do feto. Sendo assim, são capazes de ocasionar desde malformações fetais, 

patologias, distúrbios do sistema nervoso central, síndrome da abstinência neonatal 

ou até levar a óbito (Barbosa et al., 2018).  

O consumo de álcool na gestação é um fator preocupante, pois no Brasil, 

cerca de 25% da população brasileira consome. Com isso, implicará em 

consequências à saúde neonatal, pois esses bebês têm chances significativas de ter 

menor capacidade de adaptação e coordenação motora em relação aos da mesma 

idade, também podem ter dificuldades na comunicação e socialização, podendo ter 

também a Síndrome Alcóolica Fetal (SAF), que é caracterizada por lesões no sistema 

nervoso central, gerando então, anomalias craniofaciais e outras disfunções 

associadas (Fonseca et al., 2017). 

Pereira, Macêdo e Mattos (2022) abordam o uso do tabaco e as implicações 

para o feto, pois a nicotina e CO liberados pelo fumo, se disseminam na corrente 

sanguínea da mulher, e são levadas pela hemoglobina até a placenta, dessa forma, 

impede que o feto receba o O2 e nutrientes necessários para o seu crescimento 

saudável, resultando um bebê com baixo peso ao nascer e atraso no crescimento. 

Além disso, no estudo supracitado também foi abordado a ação da nicotina na 

circulação do feto, que ocasiona a redução da síntese de prostaciclina e em 

consequência disso eleva a resistência vascular periférica (RVP), assim, resultando na 

redução do calibre dos vasos. Essa ação causa hipoperfusão placentária, 
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descolamento prematuro da placenta, rompimento de membranas e óbito materno 

e/ou fetal. 

O uso do crack e da cocaína na gestação trazem inúmeros impactos à saúde 

do recém-nascido, podendo gerar baixo peso ao nascer, prematuridade, baixo 

APGAR, malformações congênitas e microcefalia, além de estarem relacionadas a 

síndrome da abstinência fetal. Geralmente, possuem massa corporal, comprimento e 

perímetro cefálico reduzidos, isso é explicado pela vasoconstrição induzida pela 

droga, que também reduz o fluxo placentário, repercutindo no crescimento do feto 

(Reis; Menezes; Jardim, 2020).  

Silva et al. (2023) expõem sobre a maconha, que é uma das drogas ilícitas 

mais utilizadas durante a gestação e também traz muitos impactos à vitalidade do 

RN, que podem surgir como uma intercorrência obstétrica e também após o 

nascimento, sendo responsável por afetar o crescimento fetal no meio uterino, 

diminuição da perfusão uteroplacentária, maior risco de complicações no parto, 

danos neuropsicológicos em aprendizado, atenção, comportamento, peso e estatura, 

memória, desenvolvimento neuropsicomotor e teratogenicidade.  

Outrossim, as consequências que os recém-nascidos sofrem devido à 

exposição às substâncias psicoativas no meio intrauterino não são reversíveis e nem 

redutíveis após o nascimento, mesmo que seu estado de saúde estabilize. Além do 

mais, ao nascer, há uma queda brusca na quantidade de droga circulante do 

compartimento fetal para o neonato, dessa forma, pode gerar a Síndrome da 

Abstinência, que é um outro problema capaz de atingi-los (Barbosa et al., 2018). 

Por conseguinte, a Síndrome da Abstinência Neonatal é causada tanto pelas 

drogas lícitas quanto pelas ilícitas. Tem sintomatologia que pode aparecer logo nas 

primeiras horas de vida, de acordo com a substância e com o tempo que a mãe está 

sem usar, que são caracterizados por inquietação, tremores, deficiência auditiva, baixo 

peso, perímetro cefálico menor que o normal e dificuldade na sucção. Em relação ao 
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tratamento, ele é voltado para as necessidades individuais do RN e também, tem a 

opção de tratamento farmacológico (Ferreira et al., 2022).  

Algumas intercorrências obstétricas e neonatais foram citadas 

simultaneamente nos artigos que foram utilizados nesta pesquisa, dessa maneira, é 

fundamental explanar sobre esses fatores que interferem na integridade materna e 

neonatal e também, refletir sobre o papel do profissional no cuidado a essas 

complicações. As intercorrências mais descritas foram prematuridade, malformações 

congênitas, descolamento prematuro de placenta (DPP) e aborto (Pereira, Macêdo, 

Mattos; 2022).  

A prematuridade é definida como o trabalho de parto antes das 37 semanas 

de gestação, sendo o RN denominado de pré-termo, e em sua maioria, nascem com 

baixo peso, necessitando de cuidados intensivos neonatais. Ademais, dentre diversas 

causas, o consumo de substâncias psicoativas na gestação é uma das causas do parto 

prematuro e geralmente, vem associada a outros fatores de riscos da prematuridade 

como a multiparidade, baixo peso materno, baixa escolaridade, história prévia de 

nascimento pré-termo, entre outros (Silva, 2018).  

Outrossim, as malformações congênitas são outros problemas que os RNs 

podem ter. Dentre elas, é mais frequente as deformações geniturinárias, no coração e 

nos vasos da base e da face. Pode acarretar também o Distúrbio do Espectro da 

Síndrome Alcoólica Fetal (DESAF), que é um conjunto de deficiências e diagnósticos, 

como por exemplo, a SAF, que já foi citada anteriormente, e o Distúrbio de 

Desenvolvimento Neural Associado ao Álcool (DDNA) (Maia, Pereira, Menezes, 2015; 

Barbosa et al.; 2018).  

Guimarães (2024) em sua pesquisa expõe sobre o descolamento prematuro 

de placenta (DPP), que consiste na separação entre a placenta e o corpo uterino 

antes do nascimento do bebê, podendo ser um descolamento parcial ou total. A 

placenta é um órgão transitório que perdura por toda a gestação e tem a importante 

função de fornecer oxigênio e nutrientes ao feto, além de remover resíduos. Com o 



 

71 

Revista SAS & Tec CEST, São Luís, v.3, n.2, p. 63-77, jul./dez. 2025.   

 

descolamento, essa função fica comprometida, o que constitui uma emergência 

obstétrica que traz muitos riscos à vida materna e fetal. Além disso, o autor cita o uso 

de drogas como um dos fatores de risco para o surgimento do DPP.  

O aborto refere-se a uma gestação não viável até 20-22 semanas, com o feto 

pesando até 500g (Brasil, 2022). Outrossim, embora os artigos utilizados nesta 

pesquisa citem o aborto como uma consequência do consumo de drogas lícitas e 

ilícitas, não foi encontrado uma explicação detalhando a etiologia do aborto 

associado às substâncias psicoativas.  

Ademais, é importante salientar que a omissão do uso de substâncias pode 

levar a agravamento do estado de saúde do binômio mãe e filho, porque essa 

gestação é classificada como de alto risco, e a ausência de cuidados, ocasiona 

consequências drásticas. Além disso, é importante que os profissionais tenham um 

olhar ampliado para a situação, porque as consequências do uso de drogas podem 

ser agravadas por fatores de risco como vulnerabilidade social, ausência de cuidados 

pré-natais, presença de ISTs, violência, entre outros fatores (Brasil, 2022; Teixeira et al., 

2023).  

É fundamental salientar que a exposição fetal às drogas pode ter efeitos 

duradouros, impactando o desenvolvimento neurológico e comportamental da 

criança ao longo da vida. Estudos indicam que crianças expostas a substâncias 

psicoativas durante a gestação apresentam maior vulnerabilidade a transtornos de 

aprendizagem, déficit de atenção, problemas de comportamento e alterações 

emocionais (Barbosa et al., 2018; Silva et al., 2023). 

Para fins didáticos, foi confeccionado o quadro a seguir, o qual expõe os 

principais resultados encontrados em cada artigo. 

Quadro 1 – Estudos e seus principais resultados. 

Autores Tipo/Ano Resultados 

Reis, G.M, Menezes, 

F.R, Jardim, D.M.B. 

Revisão integrativa de Os principais efeitos relatados foram baixo APGAR, 

atraso de desenvolvimento neuropsicomotor, baixo 
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(2020)   

   

literatura; 2020 peso ao nascer, alterações nos reflexos primitivos, 

malformação congênita e microcefalia 

Barbosa, S. M. S., 

Soares, T. S., Oliveira, 

N. R., Carvalho, E. M., 

Amaral, A. I. A., 

Amaral, J. J. F., ... 

&amp; Carvalho, F. H. 

C. (2018).  

Estudo de revisão narrativa; 

2018 

As drogas podem atravessar a barreira placentária e 

hematoencefálica fetal, levando a repercussões 

importantes no período pós-natal, como a 

Síndrome de Abstinência Neonatal. 

Ferreira, J.A., 

Guimarães, J.J., Costa, 

I.S.S. & Dias, M.P. 

(2022). 

Revisão integrativa de 

estudos; 2022 

A revisão tem o objetivo de caracterizar os 

neonatos afetados pela Síndrome de Abstinência 

Neonatal (SAN) e elencar os tipos de psicoativos 

que mais os acometem e suas respectivas 

manifestações clínicas.  

Fonseca, A. P. B., 

Soares, M. L. B., 

Vieira, V. M., & Sousa, 

M. N. A. (2017). 

Revisão integrativa da 

literatura;2017 

As principais drogas utilizadas foram maconha, 

cocaína, crack e álcool. O uso de drogas na 

gestação pode causar complicações fisiológicas e 

problemas sociais no neonato.  

Pereira, M. V., 

Macêdo, A. M. B., 

&amp; Mattos, C. S. L. 

(2022). 

Estudo descritivo, 

exploratório, qualitativo de 

corte transversal; 2018-2019. 

Foram identificadas as principais dificuldades 

relatadas pela equipe na tentativa de incorporar 

não somente os cuidados físicos, mas também a 

abordagem psicológica e social no tratamento das 

gestantes usuárias de drogas psicoativas.  

Silva, L. R. J, Braga, 

M.S, Sousa, I.R, Cirne-

Santos, C.C, Rocha, 

H.B, de Barros, H. 

Silveira de Menezes, 

S.L, Catharino, F, 

Godefroy, P. Riodades 

Revisão bibliográfica, 2023. O estudo mostra danos neuropsicológicos em 

aprendizado, memória, peso e estatura, atenção, 

atraso no desenvolvimento neuropsicomotor e 

teratogenicidade, podendo alterar o 

desenvolvimento neurocognitivo do feto. 
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de Mendonça dos 

Santos, R. Vieira, R.T. 

(2023). 

Teixeira, J. M. S., 

Boden, J. S., Fonseca, 

I. V., Ronzani, T. M., 

Grincenkov, F. R. S. 

(2023). 

Artigo original, 2023 O estudo identificou obstáculos relacionados às 

práticas de intervenção, e recomenda-se que um 

aprimoramento na capacitação e na educação 

continuada dos profissionais pode minimizar a 

discrepância entre crenças pessoais e a aplicação 

prática. 

Silva, A. (2018) Pesquisa quantitativa, 

descritiva transversal e 

documental, 2018. 

O estudo constatou que o uso de drogas lícitas ou 

ilícitas e doenças sistêmicas durante a gravidez 

estão relacionados com a prematuridade e o baixo 

peso ao nascer 

Guimarães, M.H.D. 

(2024) 

Revisão de literatura, 2024 O estudo abordou sobre a prestação do serviço do 

enfermeiro diante aos sinais de deslocamento 

prematuro de placenta. A enfermagem deve estar 

atenta aos sinais e sintomas do deslocamento 

prematuro da placenta e pronta para agir 

rapidamente em caso de emergência. 

Maia, J.A. Pereira, L.A,  

Menezes, F.A. (2015). 

Estudo observacional e 

quantitativo com abordagem 

descritiva, 2015. 

O uso de drogas durante a gravidez foi considerado 

um problema de saúde pública com consequências 

para a sociedade, sendo essencial a elaboração de 

políticas públicas e programas assistenciais 

específicos para prevenção e tratamento do uso de 

drogas durante a gestação. 

Fonte: Os autores (2024). 

Dada a complexidade e a gravidade das consequências associadas ao 

consumo de substâncias psicoativas durante a gestação, é imperativo que políticas 

públicas efetivas sejam implementadas para prevenir, identificar e tratar o uso de 
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drogas por gestantes. A capacitação de profissionais de saúde para abordar 

adequadamente essa questão, bem como o desenvolvimento de programas de 

prevenção e tratamento específicos para essa população, são medidas urgentes e 

necessárias para mitigar os impactos negativos deste problema de saúde pública. 

4 CONCLUSÃO 

Através dos achados conclui-se que há a necessidade de compreender as 

consequências do uso de drogas, sejam elas lícitas ou ilícitas, durante a gestação para 

o feto. A revisão de literatura revela que o consumo dessas substâncias por gestantes 

pode resultar em diversas complicações para o desenvolvimento fetal, desde 

malformações congênitas até síndromes de abstinência neonatal. Os estudos 

revisados convergem para a ideia dos impactos negativos que as drogas podem ter 

na saúde do neonato, ressaltando a urgência de intervenções preventivas e de apoio 

para gestantes em situação de vulnerabilidade. Uma abordagem multiprofissional se 

mostra crucial para garantir um cuidado abrangente e adequado, considerando não 

apenas os aspectos físicos, mas também os sociais e emocionais envolvidos.  

As implicações do uso de drogas durante a gestação são amplas e 

preocupantes, demandando uma abordagem holística por parte dos profissionais de 

saúde e da sociedade. Com base nos resultados apresentados nesta revisão de 

literatura, é possível inferir que a prevenção e o tratamento do uso de drogas entre 

gestantes são essenciais para mitigar os impactos adversos para o feto e promover 

um desenvolvimento saudável da criança. Além disso, políticas públicas mais eficazes 

e programas de educação direcionados para a conscientização sobre os riscos do 

consumo de drogas durante a gestação são necessários para enfrentar esse desafio 

de saúde pública.  

Este estudo destaca a importância de uma abordagem integrada e proativa 

para lidar com o uso de drogas entre gestantes, visando proteger tanto a saúde das 

mães quanto a saúde e o bem-estar dos bebês em gestação. Sugere-se que futuras 

pesquisas aprofundem a temática, investigando de que forma diferentes fatores, 
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como o contexto social, o acompanhamento profissional e as políticas públicas 

influenciam os desfechos materno-fetais relacionados ao uso de drogas durante a 

gestação. 
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